
Relações entre estresse ocupacional, características pessoais e estressores 
contextuais

Introdução Método

O estresse ocupacional resulta de uma percepção
do indivíduo que avalia as demandas profissionais
como excedentes às próprias habilidades e
recursos (Paschoal & Tamayo, 2004). As
estratégias adotadas pelo indivíduo para lidar com
as demandas, e até mesmo com a própria
interpretação da demanda, perpassam por
características pessoais, como traços de
personalidade e resiliência. Resiliência é uma
capacidade humana básica e universal que
possibilita uma pessoa, grupo ou comunidade
prevenir, minimizar ou superar efeitos danosos da
adversidade (Fajardo, Minayo, & Moreira, 2013;
Lopes, 2011).

Participantes: Participaram 209 professores do ensino fundamental de
1º ao 9º ano, sendo 84,2% mulheres e 15,8% homens. A faixa etária
dos participantes variou de 20 a 68 anos (M = 41,4; DP = 9,40).
Instrumentos: Um questionário contendo perguntas sociodemográficas
e as seguintes escalas: Escala de Estresse no Trabalho - EET
(Paschoal & Tamayo, 2004); Questionário de Stress nos Professores:
Ensino Básico e Secundário – QSPEBS (Gomes, Montenegro, Peixoto,
& Peixoto 2010); Connor-Davidson Resilience Scale - CD-RISC-10
(Lopes, 2011) e Escala Reduzida de Descritores de Personalidade -
Red5 (Natividade & Hutz, 2015)
Procedimentos:
De coleta: Os dados foram coletados presencialmente nas escolas.
De análise: Para avaliar as relações entre o estresse ocupacional, a
resiliência, os cinco grandes fatores de personalidades, estressores da
docência e variáveis sociodemográficas foram calculadas correlações
de Pearson.

Destacaram-se as correlações positivas do Estresse Ocupacional com
Neuroticismo (r = 0,30), com as seis dimensões de Estressores da
Docência (correlações variando entre 0,27 a 0,59), com quantidade de
alunos por turma (r = 0,16), com carga horária trabalhada (r = 0,20) e
tempo de locomoção para o trabalho (r = 0,13). Ainda, Estresse
Ocupacional correlacionou-se negativamente com Resiliência (r = -0,21),
Socialização (r = -0,14), Realização (r = -0,25). A Resiliência também se
correlacionou negativamente com os Estressores da Docência: Pressões
de Tempo do Trabalho (r = -0,23), Carreira Docente (r = -0,21), Trabalho
Burocrático (r = -0,25) e Políticas Disciplinares Inadequadas (r = -0,21).

Resultados

Testar as relações entre estresse ocupacional,
características individuais (personalidade e
resiliência) e estressores.

Objetivo

José C. Pereira Neto /Amanda Londero-Santos/Jean C. Natividade. 

Discussão
O estudo verificou uma correlação negativa entre
resiliência e estresse ocupacional, ou seja, quanto
mais resiliente o indivíduo, menos estresse
profissional ele reporta. A correlação positiva entre o
neuroticismo e o estresse ocupacional era
esperada. Assim, diante de situações
estressógenas, o indivíduo com esse traço em
evidencia tende a perceber de maneira mais
negativa o contexto de estresse em que está
inserido. Conclui-se que, apesar dos estressores
contextuais impactarem no estresse ocupacional, as
características de personalidade ainda
desempenham papel importante sobre o estresse.
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1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17

1 Estresse1

2 Resiliência2 -0,21**

3 Abertura3 -0,03 0,34**

4 Extroversão3 -0,08 0,31** 0,34**

5 Socialização4 -0,14* 0,29** 0,22** 0,36**

6 Neuroticismo3 0,30** -0,32** -0,11 -0,05 -0,25**

7 Realização1 -0,25** 0,28** 0,02 0,03 0,40** -0,18**

8 Indisciplina dos alunos1 0,27** -0,12 -0,07 -0,07 -0,02 0,23** <0,01

9 Pressões de tempo de trabalho1 0,59** -0,23** -0,08 -0,09 -0,1 0,26** -0,12 0,52**
10 Diferentes capacidades e 
motivações dos alunos1 0,34** -0,09 -0,11 -0,01 -0,03 0,14* -0,1 0,71** 0,53**

11 Estatuto da carreira docente1 0,42** -0,21** -0,06 -0,09 -0,06 0,15* -0,13 0,48** 0,64** 0,52**

12 Trabalho burocrático1 0,53** -0,25** -0,07 -0,01 -0,18** 0,17* -0,29** 0,32** 0,66** 0,46** 0,56**
13 Políticas disciplinares
Inadequadas2 0,56** -0,21** -0,14* -0,08 -0,17* 0,21** -0,15* 0,60** 0,67** 0,62** 0,64** 0,61**

14 Tempo profissão total anos3 -0,1 0,12 <0,01 0,15* 0,07 -0,08 0,05 -0,06 -0,03 0,04 -0,04 <0,01 <0,01

15 Carga horária trabalho total5 0,20** <0,01 <0,01 0,05 0,04 0,02 0,03 0,08 0,14* 0,05 0,04 0,15* 0,14 -0,14*
16 Tempo locomoção para o trabalho
total3 0,13 -0,09 -0,09 -0,04 -0,05 0,12 -0,03 0,06 0,07 0,06 0,15* 0,21** 0,09 -0,05 0,09

17 Quantidade de turmas trabalha4 -0,07 -0,05 -0,06 0,05 0,06 -0,06 0,02 0,11 -0,09 -0,07 0,07 -0,05 -0,02 -0,04 0,14* 0,09

18 Número de alunos por turma6 0,16* -0,03 -0,06 -0,1 -0,02 0,1 0,07 0,24** 0,19** 0,22** 0,24** 0,23** 0,23** 0,16* 0,03 0,17* 0,11


	Número do slide 1

